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Sindicato dos Professores do Norte esclarece 

NÃO-INTERFERIMOS NA EXONERAÇÃO DO DIRECTOR ESCOLAR 
* ...mas exigimos a sua substituição em 1985 

O Sindícato dos Professores do 

SECTOR DE RECORTES DE IMPRENSA 

Norte 
(SPN) «não teve, neste momento, qualquer 
interferência» no processo de exoneração 
de Henrique Vasconcelos do cargo de di. 
rector do Distrito Escolar do Porto, 

Em comunicado. a Direc- 

E JORNAT: DE NUTICIAS 1P6, 

SINDICATO/PESSOAL . DOCNWNTE/DIRKECÇÃO ADMINISTR! TIVA 

Ppor um processo tão pouca 
Clarox. Daí que se preconiza 
que «as fundamentações do 
afastamento devera ser pú- 
blicas e seguir os tróâmites 
normmais». 

Para os dirigentes do SPN, 
a ção do SPN h toda- 

via. que «por diversas vezes tfestou a aua opiniã 
crítica a muitas das atitudes 
do director escolar, tendo 
chegado mesmo a exigir a 

«Muitas foram as arbitra. 
riedades do di ; 

— acrescenta o comunicado 
dm ÃL F — dsl 

& ape- 
sar de apetecer dizer que «ó 
que cá se faz, cá se paga», 
não podemos deixar de ia- 

$ 

de (u.ndomna_ver 

?S responsáveis sindícais, 
PAara quem «esta subatitui- 
ção não pode ser lisad. 

que falar, podendo dar-se o 
taso de o pn:louor Henri- 

isoladamentex». Assim, a Di- 
recção do SPN pergunta: 
=«Será que não vai haver 
aubstituições ao nível dos 

que V. ir para a 
Inspocção. ou até para o lu- 
7ar de subdirector escolar, 
sendo um destes a abond. 

“ 

res», E 0 SPN «avisas a hu- ; 
professor * vegação: «Se o 

não assi. 

no PoRTo | 
fica em p delicad, 

caso este p 
s8 invorta...: se o prol. 1 

nor o lugar...». * 
delegados escolares. já que 
os são da exclusi 

Quanto aos apoios que 
Henri, V los vem ica 

do sistema de ensino. «Pos- 
com a gestão d G 

Sat a ter um dizector escolar 
que vem de Leiria, Coimbra 
ou de outro lado qualquer e probl sua substitui em No- ç que um f 

vembro de 1885, ti seja afastado de um curg.: 
nào' t dos 
P am 

do di Ç e 
colar?». 

Avançando um pouco 
mais, o comunicado sindical 
dá conta de -mgvin.:on-. 

o6 probl. man- 
têm-se, porque a nova Direc- 
ção Escolar pode não ver 
com bons olhos esse * l_il AÀ 8s 'em. . 

Pos, o SPN salienta: «Pedir — <Pl =P 
solidariedade aos prof, À finali dizo 

res. a quem tnuitas veres o 
apoia loi negado, é no míni- 
mo bt: Por outra tlado, tações na Direcç: 

Fue, «pór cérto. darão muito 
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â 

; que «estão a circul. 
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é «estranha» a situação que 
se tem vindo a passar em 
muitos locais do distrito, em 

cado do SPN: «Tal confusão | 
s complicação nàe serve o in 

to p ( 
do ensino. Uma verdadeira 
gul&? domgcraticc. a nível 

abai- 
eona º exigên- 

xo-assinados de apoia ao 
ex-director escolar, sendo. 
alguns veiculados, por ve- 
zes. por delegados escola- 

tSV T caçes 

da própria lei e imedi. de bases, tem d. 
sor debatida para ser imple- 
mentada no próximo ano 
tectivos. . o 


